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Quis o destino que eu ocupasse, graças à vossa generosa acolhida, a 
Cadeira 31 da Academia Brasileira de Letras, já ocupada anterior-

mente por vários jornalistas, a começar por seu Patrono, Pedro Luís Pereira 
de Souza, jornalista, poeta, político e ministro de Negócios Estrangeiros. 
Considerado orador excepcional, foi grande amigo de Machado de Assis, o 
Fundador de nossa Casa. 

Em O Velho Senado, texto clássico de Machado de Assis, está relatado que ele, 
Pedro Luís e Bernardo Guimarães começaram a “cobrir” o Senado pratica-
mente juntos, em 1860 ou 1861. Machado, pelo Diário do Rio de Janeiro; Pedro 
Luís, pelo Correio Mercantil; e Bernardo Guimarães, pelo Jornal do Commercio. 

Jornalistas também foram Luis Pereira Magalhães, José Cândido de Car-
valho, Paulo Setúbal, Cassiano Ricardo, e Moacyr Scliar, a quem sucedo mas 
não substituo, assíduo cronista de jornais, que defi niu o jornalismo como 
“um espaço literário”. 

Todos os meus antecessores, no entanto, foram eleitos para a Academia 
graças a outros dons: foram grandes historiadores (Paulo Setúbal), grandes 
poetas (Cassiano Ricardo), grandes romancistas (José Cândido de Carvalho 
e Moacyr Scliar). 
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Embora tenha já escrito alguns contos, e continue a escrever outros tantos, 
quase na clandestinidade, sei que eles não me levariam tão longe. Ser um 
fi ccionista é, para mim, uma doce utopia. Aqui chego como jornalista pura 
e simplesmente. 

Na história da ABL, está registrada a presença de grandes jornalistas como 
Joaquim Nabuco, Hipólito da Costa, Austregésilo de Athayde; João Neves da 
Fontoura, Pedro Calmon, Alceu de Amoroso Lima, Carlos Castello Branco, 
Antonio Callado, Otto Lara Resende, Odylo Costa, fi lho, Roberto Mari-
nho, Assis Chateaubriand, Barbosa Lima Sobrinho, para fi carmos apenas em 
alguns que já não estão entre nós. 

Ao ver-me alçado a essa turma, e diante de tantos outros grandes jornalistas 
sentados à minha frente, toma conta de mim um orgulho que não consigo 
esconder. 

A própria ABL nasceu em uma redação, a da Revista Brasileira, fundada por 
José Veríssimo. O historiador Helio Vianna afi rmava que, sem a história do 
jornalismo brasileiro, não seria possível a elaboração da verdadeira História 
do Brasil independente, desde a chegada do Príncipe Regente D. João ao 
Rio de Janeiro em 1808. 

Para Peregrino Júnior, a imprensa no Brasil foi sempre uma escola de es-
critores. João Francisco Lisboa, José de Alencar, Machado de Assis, Coelho 
Neto, Olavo Bilac, Euclides da Cunha são apenas alguns escritores cujas 
obras aparentemente pouco devem ao jornalismo, mas que inicialmente foram 
jornalistas militantes. 

Trago o jornalismo, a literatura e a política em meu sangue, nas minhas 
raízes. Meu avô materno, Clodomir Cardoso, foi senador da República, 
interventor no Maranhão, constituinte de 1946. 

Atuante jornalista, participou como redator e diretor do jornal A Pacotilha. 
Grande intelectual, foi membro fundador da Academia Maranhense de Le-
tras, onde foi sucedido pelo poeta e jornalista Odylo Costa, fi lho, também 
membro desta Academia. Traduziu A Imitação de Cristo, foi professor fundador 
da Faculdade de Direito do Maranhão. 
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Em 1917, eleito prefeito de São Luís, introduziu a iluminação elétrica na 
cidade, fato registrado no romance Degraus do Paraíso, do acadêmico Josué 
Montello. 

Em outro romance, Coroa de Areia, Montello coloca as características físicas 
de meu avô em um personagem da sua história, caminhando pelas ruas de 
São Luís. 

Graças a meu pai, Merval, médico de clínica geral, os cada vez mais raros 
“médicos de família”, e a minha mãe, Lenita – aqui presente, no esplendor 
de seus 93 anos –, vivi minha infância e adolescência entre livros. 

Marca minha juventude uma coleção mais velha que eu três anos, de couro 
vermelho, comemorativa do centenário de nascimento do grande autor por-
tuguês, na qual li toda a obra de Eça de Queiroz. 

Ainda guardo nas mãos, cujos dedos hoje repassam páginas de livros di-
gitais nos Ipads da vida, a memória daquele manuseio. 

Gosto de lembrar duas iniciativas, partes de um mesmo processo, mas que 
muitos ainda querem ver em lados opostos: o mundo dos computadores e 
o mundo dos livros. 

A modernização de O Globo exigiu de nós estarmos ainda mais atentos ao 
espírito de nossa época. Foi assim que, como editor-chefe, fui um entusiasta 
do lançamento do caderno “Informática Etc”, em 1991, quando os com-
putadores pessoais apenas engatinhavam, e era preciso difundir esse novo 
mundo para que um número cada vez maior de pessoas se familiarizasse 
com revolução digital. 

Foi uma iniciativa pioneira do saudoso amigo Evandro Carlos de Andrade, 
então diretor de redação de O Globo, mesmo se levarmos em conta jornais 
americanos, que apenas tardiamente seguiram o mesmo caminho. 

Ao mesmo tempo, tão logo assumi a direção de redação do jornal em 
substituição a Evandro, que fora para a televisão, em 1995, fi z questão de 
lançar, com o apoio irrestrito do João Roberto Marinho, um suplemento 
literário, o “Prosa e Verso”, dedicado àquilo que, em qualquer plataforma, 
mostra-se insubstituível, o livro, tão caro a todos os aqui presentes. 



6  D I S C U R S O  D E  P O S S E  S R .  M E RVA L  P E R E I R A

Não é o papel ou os chipes que importam, mas o mundo que os livros trazem 
consigo, seja em celulose ou em bytes. 

O Patrono da cadeira que ocuparei, Pedro Luís, foi escolhido por Luís 
Guimarães Jr., o primeiro a sentar na Cadeira 31. Quando ocupava a função 
de ministro de Negócios Estrangeiros de D. Pedro II, temporariamente Pe-
dro Luís teve que acumular essa função com a de ministro de Agricultura, 
Comércio e Obras Públicas, devido à morte do ocupante anterior. 

Como não tinha muito tempo para exercer as duas funções, alçou Macha-
do de Assis, que já trabalhava no Ministério da Agricultura, a ofi cial de seu 
gabinete, fazendo com que se sentisse, nas suas palavras, “quase ministro”. 

Se foi Machado de Assis quem apoiou Luís Guimarães, incentivando sua 
literatura, foi Pedro Luís quem levou Luís Guimarães para a diplomacia. 

Machado gostava de Pedro Luís como poeta de cunho social e político, 
colocado entre os “condoreiros”, precursor de Castro Alves. 

Mas o julgamento de Machado parece ter sido dominado pela amizade, 
a julgar o que dele disse José Veríssimo: 

Deixou meia dúzia de poemas, os melhores no tom épico (“Os 
voluntários da morte”, “Terribilis Dea”), que todo o Brasil conheceu, 
recitou e admirou. Mas a sua obra dispersa, de mero diletante, se lhe 
criou um nome meio lendário como os de José Bonifácio e Francisco 
Otaviano, não basta a assegurar-lhe um posto de primeira ordem na 
nossa poesia.

Luís Caetano Guimarães Jr., diplomata, poeta, romancista e teatrólogo, 
nasceu no Rio de Janeiro em 17 de fevereiro de 1847 e faleceu em Lisboa, 
Portugal, em 20 de maio de 1898. Foi um dos dez membros eleitos para se 
completar o quadro de fundadores da Academia Brasileira de Letras, onde 
criou a Cadeira 31. 

Aos dezesseis anos, escreveu o romance Lírio Branco, dedicado a Machado 
de Assis, e em troca recebeu uma carta de Machado animando-o a prosseguir 
na carreira das letras. 
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Fez o curso de Direito no Recife entre 1864 e 1869, onde assistiu ao 
desenvolvimento da “escola condoreira”, de que tomou parte. 

Ao lado do jornalismo, escrevia contos, comédias e poesias. O poeta e 
amigo Pedro Luís, então ministro dos Negócios Estrangeiros, ofereceu-lhe 
um lugar na diplomacia como secretário de Legação em Londres. 

De 1873 a 1894, passou por vários outros postos. Suas principais obras 
são Corimbos, que representa a fase em que viveu no Brasil, de 1862 a 1872, e 
Sonetos e Rimas, do período em que residiu na Europa. É considerado um pre-
cursor da poesia de Raimundo Correia, Olavo Bilac e Alberto de Oliveira. 

O segundo ocupante da Cadeira 31, João Ribeiro, foi jornalista, crítico, 
fi lólogo, historiador, pintor, tradutor. Desde 1881, dedicou-se ao jornalismo 
e fez amizade com os grandes jornalistas da época, Quintino Bocaiúva, José 
do Patrocínio e Alcindo Guanabara. 

Sua primeira coletânea de poesias, os Idílios Modernos, mereceu de seu amigo 
e conterrâneo Sílvio Romero um artigo na Revista Brasileira em 1881. Tinha 
especial predileção por pseudônimos criativos. No jornal Época, de 1887 a 
1888, escreveu em várias seções, sob diversos pseudônimos: Xico-Late, Y., 
N., Nereu. 

De 1888 a 1889, no Correio do Povo, assinava sob o pseudônimo Rhizophoro 
(o que tem raízes) a seção “Através da Semana”. Em A Semana, trabalhou ao 
lado de Machado de Assis, Lúcio de Mendonça e Rodrigo Octavio, entre 
outros, e publicou os artigos que se constituiriam nos seus Estudos Filológicos, 
de 1902. 

João Ribeiro desde cedo dedicou-se ao magistério, em diversas áreas: 
fi lologia, história e ensaio. A partir de 1895, fez inúmeras viagens à Europa, 
ora por motivos particulares, ora em missões ofi ciais, mas nunca deixou de 
escrever para jornais brasileiros, através de colaborações no Jornal do Commercio, 
no Dia e no Comércio de São Paulo. A última fase de atividade na imprensa foi 
no Jornal do Brasil, desde 1925 até a morte. 

Na Academia, fez parte de numerosas comissões, entre as quais a do 
Dicionário e a de Gramática. Foi um dos principais promotores da reforma 
ortográfi ca de 1907. 
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Uma curiosidade: em 22 de dezembro de 1927, depois de ter recusado 
por diversas vezes, a Academia o elegeu presidente. João Ribeiro apresentou, 
imediatamente, sua renúncia ao cargo. 

Terceiro ocupante da Cadeira 31, eleito em 6 de dezembro de 1934, na 
sucessão de João Ribeiro, Paulo Setúbal, advogado, jornalista, ensaísta, poeta 
e romancista, nasceu em Tatuí, SP, em 1.º de janeiro de 1893, e faleceu em 
São Paulo, SP, em 4 de maio de 1937. 

Órfão de pai aos quatro anos, mudou-se com a família para São Paulo, e 
foi no Ginásio Nossa Senhora do Carmo, dos irmãos maristas, que Paulo 
Setúbal começou o interesse pela literatura e pela fi losofi a. Leu Kant, Spinoza, 
Rousseau, Schopenhauer, Voltaire e Nietzsche. 

Na literatura, infl uenciou-o sobretudo a leitura de Antero de Quental 
e Guerra Junqueiro, clara infl uência de seu primeiro livro de poesias, Alma 
Cabocla. 

Era a época da campanha civilista quando foi procurar emprego no diário 
A Tarde, enquanto cursava a Faculdade de Direito. A publicação de uma de 
suas poesias no jornal deu-lhe notoriedade imediata, e ele ganhou sua pri-
meira coluna. 

A saúde precária, com os primeiros sinais da tuberculose, o obrigaria a 
frequentes interrupções no trabalho, para repouso. 

Advogado bem-sucedido, iniciou sua produção literária especializado no 
romance histórico, que escrevia de maneira a tornar agradável a leitura, longe 
dos academicismos, o que o levou a ser o escritor mais lido do país com A 
Marquesa de Santos (1925) e O Príncipe de Nassau (1926). 

A série de livros sobre o ciclo das bandeiras, começando em 1933 com O 

Ouro de Cuiabá e encerrando dois anos depois com O Sonho das Esmeraldas, levan-
tava o orgulho paulista na fase pós-Revolução constitucionalista de 1932. 

Na defi nição do poeta Cassiano Ricardo, que o sucedeu na Cadeira 31,

quando o chão brasileiro ainda estava povoado de napeias, hamadríadas, 
nereidas e egipãs, ele já se havia colocado ao lado dos sacis, dos 
juruparis, das uiaras e dos caaporas. O romancista histórico surgiu, 
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pois, com a sua posição defi nida. Num momento muito claro de 
afi rmação brasileira.
 

Em 1935, Paulo Setúbal, ao mesmo tempo em que chega ao apogeu com 
a eleição para a Academia Brasileira de Letras, entra em profunda crise exis-
tencial, que terá repercussão em sua literatura. 

Ele, que era expansivo e frequentador de festas, passou a frequentar a 
igreja da Imaculada Conceição, a ler a Bíblia e livros como a Psicologia da Fé e A 

Imitação de Cristo. É quando escreve o Confi teor, livro de memórias, a narrativa 
de sua conversão, que fi cou inacabado. 

Cassiano Ricardo, jornalista, poeta e ensaísta, o quarto ocupante da Ca-
deira 31, nasceu em São José dos Campos, SP, em 26 de julho de 1895, 
e faleceu no Rio de Janeiro, RJ, em 14 de janeiro de 1974. Aos 16 anos, 
publicava o primeiro livro de poesias, Dentro da Noite. 

Foi um dos líderes do movimento da Semana de Arte Moderna da 1922, 
participando ativamente dos grupos “Verde Amarelo” e “Anta”, ao lado 
de Plínio Salgado, Menotti del Picchia, Raul Bopp, Cândido Motta Filho 
e outros. 

No jornalismo, Cassiano Ricardo trabalhou no Correio Paulistano, como 
redator, e dirigiu A Manhã, do Rio de Janeiro. Também foi o criador das 
revistas Planalto (1930) e Invenção (1962). 

Em 1937 fundou, com Menotti del Picchia e Motta Filho, a “Bandei-
ra”, movimento político que se contrapunha ao Integralismo e que ti-
nha o jornal O Anhanguera, para defender sua ideologia, assim definida: 
“Por uma democracia social brasileira, contra as ideologias dissolventes 
e exóticas”.

Adota a posição nacionalista do movimento de 1922, revelando-se um 
modernista ortodoxo até o início da década de 40. 

Em 1924, fundou a Novíssima, revista literária dedicada à causa dos mo-
dernistas e ao intercâmbio cultural pan-americano. 

As obras Vamos Caçar Papagaios, de 1926, Borrões de Verde e Amarelo, de 1927, e 
Martim Cererê, de 1928, estão entre as mais representativas do Modernismo. 
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Com O Sangue das Horas, de 1943, inicia o que a crítica classifi ca de “uma 
nova e surpreendente fase”, um lirismo introspectivo-fi losófi co que se acentua 
em Um Dia depois do Outro, de 1947, obra considerada o marco divisório da 
sua carreira literária. 

Acompanhou de perto as experiências do Concretismo e do Praxismo, 
movimentos da poesia de vanguarda nas décadas de 50 e 60. A sua obra 
Jeremias Sem-Chorar, de 1964, é bem representativa desta posição de um poeta 
experimental. 

Essa sua permanente busca pelo moderno fez com que, na Academia Bra-
sileira de Letras, como relator da Comissão de Poesia em 1937, concedesse 
a láurea a Viagem, de Cecília Meireles, o primeiro livro da corrente moderna 
consagrado na Academia. 

Na década de 30, Cassiano dedicou-se à pesquisa histórica, interrompendo 
por quase um decênio sua atividade propriamente poética. 

Defensor dos postulados do Estado Novo, foi assessor de Getúlio 
Vargas, tendo trabalhado no Departamento de Imprensa e Propaganda, 
o famigerado DIP, ocasião em que dirigiu o jornal A Manhã, de proprie-
dade do governo, que possuía dois suplementos literários, Autores e Livros, 
dirigido por Mucio Leão, e o Suplemento da América, dirigido por Ribeiro 
Couto, ambos acadêmicos. 

Publicou em 1940 um livro de grande repercussão, Marcha para o Oeste, em 
que estuda o movimento das entradas e bandeiras. 

Cassiano Ricardo, aliado e propagandista da fi gura de Vargas, em suas 
pesquisas históricas e estudos focalizava o que considerava elementos defi -
nidores da cultura brasileira e suas implicações na esfera política. 

Foi através da imprensa, e dentro desse espírito de brasilidade, que Cas-
siano Ricardo travou um célebre debate com Sergio Buarque de Holanda 
sobre “o homem cordial”. 

Coube a ele inaugurar a polêmica, através de um artigo de 1948 publicado 
originalmente na revista paulistana Colégio, defendendo a “bondade funda-
mental dos brasileiros”. 
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Declarando-se pouco propenso às “esgrimas literárias”, o historiador Ser-
gio Buarque de Holanda rejeitou o que considerou o caráter deformador que 
Cassiano impôs às suas ideias, a noção do brasileiro como “homem cordial”, 
aquele que, na sua concepção, age segundo o “coração” – não no sentido de 
ser bondoso, mas por pautar suas ações pelo afeto e pela intimidade e ser 
incapaz de separar vida pública de vida privada. 

Quinto ocupante da Cadeira 31, eleito em 23 de maio de 1974, na su-
cessão de Cassiano Ricardo, José Cândido de Carvalho, jornalista, contista 
e romancista, nasceu em Campos, RJ, em 5 de agosto de 1914, e faleceu em 
Niterói, RJ, em 1.º de agosto de 1989. 

José Cândido, entre 1930 e 1939, exerceu funções de redator e colaborador 
em diversos jornais de Campos, como a Folha do Comércio, onde trabalhava um 
dos jornalistas mais brilhantes de sua geração, R. Magalhães Júnior, O Dia, 
onde comentava a política internacional, e ainda a Gazeta do Povo e o Monitor 

Campista. 
Começou a escrever, em 1936, o romance Olha para o Céu, Frederico, publicado 

em 1939, pela Vecchi, na coleção “Novos Autores Brasileiros”. Formado em 
1937, pela Faculdade em Direito do Rio de Janeiro, entrou para a redação 
de A Noite, um jornal de quatro edições diárias. 

Com o desaparecimento de A Noite, em 1957, vai chefi ar o copidesque de 
O Cruzeiro e dirigir, substituindo Odylo Costa, fi lho, a edição internacional 
da revista, então a mais importante do país. 

Somente 25 anos depois do primeiro romance, José Cândido de Carvalho 
publica, em 1964, pela Empresa Editora de O Cruzeiro, o livro O Coronel e o Lobi-

somem, uma das obras-primas da fi cção brasileira, que teve imediatamente grande 
sucesso, com sucessivas edições até hoje e traduções em diversos idiomas. 

Obteve o Prêmio Jabuti, da Câmara Brasileira do Livro, o Prêmio Coelho 
Neto, da Academia Brasileira, e o Prêmio Luísa Cláudio de Sousa, do PEN 
Clube do Brasil. 

José Cândido de Carvalho foi diretor da Rádio Roquette-Pinto, do Serviço 
de Radiodifusão Educativa do MEC; presidente do Conselho Estadual de 
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Cultura do Estado do Rio de Janeiro; da Fundação Nacional de Arte (Fu-
narte) e do Instituto Municipal de Cultura do Rio de Janeiro (Rioarte). 

José Cândido publicou também dois livros de “contados, astuciados, su-
cedidos e acontecidos do povinho do Brasil”, e reuniu, em Ninguém Mata o 

Arco-Íris, uma série de perfi s jornalísticos. 
Sexto ocupante da Cadeira 31, eleito em 30 de novembro de 1989, 

Geraldo França de Lima, romancista e professor, nasceu em Araguari, 
MG, em 24 de abril de 1914, e faleceu no Rio de Janeiro, RJ, em 22 de 
março de 2003. 

O seu primeiro escrito, descrevendo a viagem de cinco dias pela antiga 
Estrada de Ferro Oeste de Minas, de Uberaba a Belo Horizonte, foi publi-
cado no jornal Araguari. Em 1932, os estudantes do último ano do ginásio 
criaram o grupo literário Arcádia Ginasiana de Letras, e Geraldo França de 
Lima foi eleito seu presidente e diretor do jornal O Kepi, onde publicou suas 
primeiras poesias. 

Em 1934, no Rio de Janeiro, ingressou na Faculdade de Direito da Uni-
versidade do Brasil e obteve o primeiro emprego, como revisor do jornal A 

Batalha, de Júlio Barata, estreando também como articulista. 
Em 1935, Bastos Tigre publica suas poesias na revista Fon-Fon. Em Bar-

bacena, durante a Segunda Guerra Mundial, conheceu o escritor francês 
Georges Bernanos, de quem se tornou amigo e confi dente. 

O autor do Diário de um Cura de Aldeia vivia, desde 1938, no Brasil, numa 
espécie de autoexílio, depois de condenar o regime franquista e o armistício 
que a França celebrara com a Alemanha nazista. 

Geraldo França de Lima escreveu importante ensaio sobre Bernanos, pu-
blicado por Paulo Rónai em Comentário de 1960. Nesse trabalho, revela a 
defi nição que Bernanos fazia de si mesmo:

sou um antifascista que odeia a mediocridade, a falsa modéstia, a virtude 
fi ngida e estudada, a mentira e a superfi cialidade. Sou um antifascista 
e pouco me importa que o fascismo esteja na Itália, na Alemanha, na 
Espanha, em Portugal, na Rússia ou nos Estados Unidos. 
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Geraldo França de foi membro da Procuradoria Geral da República e da 
Consultoria Geral da República e assessor do Presidente Juscelino Kubitschek 
e do presidente do Conselho de Ministros, Tancredo Neves. 

O ano de 1961 marca o ingresso de Geraldo França de Lima em defi nitivo 
na vida literária. 

Guimarães Rosa, a quem conhecera ainda em Barbacena em 1933 como 
capitão-médico do 9.º BCM da Força Pública Mineira, encontrou na escrivani -
nha do amigo os originais do romance “Uma cidade na província”, e estimulou-o 
a publicá-lo. Mudou o nome para Serras Azuis e o indicou ao editor Gumercindo 
Rocha Dórea dizendo que estava diante “de um grande romancista”. 

Seu último romance O Sino e o Som foi lançado em 2002. 
Minhas amigas, Meus amigos, 
A primeira vez em que encontrei Moacyr Scliar fui surpreendido por um 

gesto afetuoso de um desconhecido. Estava aqui mesmo na Academia Brasi-
leira de Letras, numa homenagem ao historiador José Murilo de Carvalho, 
quando o avistei de longe, fazendo sinais para mim. 

Achei que era um engano, mas ele se aproximou, gestos largos, para dizer: 
“Sou seu fã”. O espanto não impediu que respondesse de pronto: “Há um 
engano aqui. Eu é que sou seu fã”. 

A partir desse diálogo inicial, criamos uma relação que, se não era nada 
íntima, era proveitosa para mim sempre que nos encontrávamos. 

Conversávamos sobre política, ele tinha sempre um comentário a fazer 
sobre minhas colunas – dizia que eu era o Thomas Friedman brasileiro –, 
me cobrava um livro de ensaios sobre os temas de que trato no cotidiano: 
democracia, ética, liberdade, direitos humanos, comunicações, livro que ainda 
pretendo organizar. 

Tinha um especial gosto pelo jornalismo, tratava-o como um espaço lite-
rário, mas se interessava vivamente pelos aspectos éticos da profi ssão, dava 
a ela uma importância ampla dentro da democracia. 

Foi colunista do jornal Zero Hora e colaborou com a Folha de S. Paulo desde 
a década de 70, onde assinava uma coluna no caderno “Cotidiano” com 
crônicas em que romanceava fatos reais publicados pelos jornais. 
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Sétimo ocupante da Cadeira 31, eleito em 31 de julho de 2003, 
Moacyr Scliar, um dos escritores mais representativos da literatura bra-
sileira contemporânea, nela introduziu a temática do imigrante judeu 
e urbano, mas fazia questão de esclarecer que não se considerava um 
escritor judeu, como Isaac Bashevis Singer – de cujo livro 47 Contos, da 
Companhia das Letras fez o prefácio –, mas “um escritor brasileiro de 
ascendência judaica”. 

No contato com os imigrantes, ouviu muitas histórias interessantes, e vem 
daí a infl uência da condição judaica na sua fi cção. Estudou em uma escola 
iídiche, que Singer defi niu como “um idioma do exílio, não ligado a um 
território, não amparado pelo poder estatal, um sábio e humilde idioma, o 
idioma de nossa atemorizada, mas esperançosa, humanidade”. 

O rico folclore iídiche inclui numerosas anedotas, e, segundo Scliar, con-
siderado o escritor brasileiro que melhor se utilizou do humor judaico, esse 
é “um humor peculiar, contido, melancólico, fi losófi co. Não é um humor 
para gargalhadas, antes para um sorriso”. 

Seus pais, José e Sara Scliar, oriundos da Bessarábia (Rússia), chegaram ao 
Brasil em 1904, e seu nome, escolhido por sua mãe após a leitura de Iracema, 
de José de Alencar, signifi ca “fi lho da dor”. 

Ele próprio dizia: “os nomes são recados dos pais para os fi lhos e são como 
ordens a serem cumpridas para o resto da vida”. E ele cumpriu à risca, com 
uma literatura de cunho humanista, próxima dos excluídos sociais. 

A família acabou indo do interior para Porto Alegre, radicando-se 
no bairro do Bom Fim, onde, segundo sua descrição, viviam em casas 
minúsculas, exercendo profissões como as de marceneiro, alfaiate, ven-
dedores ambulantes. 

Uma vida difícil, de muitas carências, compensada pelo espírito comuni-
tário, pela coesão familiar. Todas as noites, estas famílias se reuniam para 
aquilo que era quase um ritual: fi cavam tomando chá (logo substituído pelo 
chimarrão) e conversando – contando histórias, em geral sobre suas primeiras 
experiências de Brasil. 
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“Estas narrativas, que me encantavam, despertaram em mim a vontade de 
contar histórias – mas de contá-las por escrito”. 

Segundo o crítico literário José Castello, três grandes infl uências marcam a 
literatura de Scliar: a presença contínua de Franz Kafka, como ele um judeu 
deslocado de sua condição; a escrita fantástica de Julio Cortázar; e a leitura 
laica da Bíblia, em particular do Novo Testamento, em que as parábolas 
proliferam. 

Castello lembra que em Manual da Paixão Solitária, de 2008, vencedor do 
Prêmio Jabuti de Melhor Livro do Ano de Ficção em 2009, Scliar utiliza-se 
da Bíblia para falar de Judá, o quarto fi lho de Jacó, e de seus três fi lhos, Er, 
Onan e Selá e suas difíceis relações com o amor. 

Seu mais importante romance, O Centauro no Jardim, de 1980, incluído 
na lista dos 100 melhores livros de temática judaica dos últimos 200 anos 
organizada pelo National Yiddish Book Center, dos EUA, usa a fi gura do 
centauro, metade cavalo, metade homem, para abordar a divisão da alma 
humana. 

Nasceu de um texto que escreveu para jornal, sobre uma corrida de cavalos 
que se realiza todos os anos em Porto Alegre. Por uma associação de ideias, 
pensou no centauro – o gaúcho é chamado de o centauro dos pampas –, o que 
o levou ao confl ito de identidade, pela simbologia mitológica do centauro, 
entre os aspectos racionais e irracionais, “entre o judaísmo e a brasilidade, o 
homem do campo e o da cidade, o pacato cidadão da classe média, acomo-
dado, e o aventureiro que há em todos nós”. 

Sua condição de fi lho de imigrantes aparece em obras como A Guerra no 

Bom Fim, O Exército de um Homem Só, O Centauro no Jardim, A Estranha Nação de Rafael 

Mendes, A Majestade do Xingu. 
A outra infl uência é a sua formação de médico de saúde pública, que o 

levou a uma vivência de dor e sofrimento que já carregava com seu nome. 
Esse conhecimento da realidade brasileira aparece em obras, como A 

Majestade do Xingu, A Paixão Transformada – História da Medicina na Literatura. Seu 
primeiro livro, publicado em 1962, foi Histórias de Médico em Formação, contos 
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baseados em sua experiência como estudante. Ainda menino, gostava de 
ir ao pronto-socorro do Bom Fim para acompanhar o atendimento aos 
pacientes. 

Especialista em Saúde Pública e Doutor em Ciências pela Escola Nacional 
de Saúde Pública, exerceu a profi ssão junto ao Serviço de Assistência Médica 
Domiciliar e de Urgência (SAMDU). 

Tinha obsessão pela ciência e pelos grandes cientistas, e não é por acaso, 
portanto, que dois de seus livros tenham como personagens o médico e indi-
genista Noel Nutels, em A Majestade do Xingu, romance de 1997, e o sanitarista 
Oswaldo Cruz, de Sonhos Tropicais, de 1992. 

Foi professor visitante na Brown University (Department of Portuguese 
and Brazilian Studies) e na Universidade do Texas (Austin), nos Estados 
Unidos. 

É autor de 74 livros em vários gêneros: romance, conto, ensaio, crônica, fi cção 
infanto-juvenil. Obras suas foram publicadas em muitos países: Estados Unidos, 
França, Alemanha, Espanha, Portugal, Inglaterra, Itália, Rússia, Tche cos lováquia, 
Suécia, Noruega, Polônia, Bulgária, Japão, Argentina, Colômbia, Venezuela, 
Uruguai, Canadá e muitos outros, sempre com grande repercussão crítica. Teve 
textos adaptados para o cinema, teatro, tevê e rádio, inclusive no exterior. 

Scliar recebeu três vezes o Prêmio Jabuti, a mais tradicional distinção li-
terária do país: em 1988, pelo volume de contos O Olho Enigmático; em 1993, 
pelo romance Sonhos Tropicais; e em 2009, pelo romance Manual da Paixão Solitária. 
Pelos contos de A Orelha de Van Gogh, ganhou o prestigioso prêmio Casa de 
Las Americas em 1989. Também recebeu o Prêmio José Lins do Rego, da 
Academia Brasileira de Letras, pelo romance A Majestade do Xingu, em 1998, 
entre outras honrarias. 

O espírito generoso de Moacyr Scliar teve chance de ser testado em um 
episódio de repercussão internacional: o escritor canadense Yann Martel 
recebeu o Booker Prize em 2002 pelo seu romance A Vida de Pi, claramente 
inspirado no livro de Scliar Max e os Felinos. 

Ambos os livros tratam do mesmo tema: um náufrago num escaler diante 
de animais: no de Scliar, um jaguar, no de Martell, um tigre e outros bichos. 
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Para Moacyr Scliar, o jaguar era a imagem de um poder absoluto e irracional. 
“Como foi o poder do nazismo, por exemplo. Ou, numa escala bem menor, 
o poder da ditadura militar que se instalou no Brasil em 1964”. 

O canadense Martel dá uma conotação religiosa à imagem. Ao contrário 
do que a maioria esperava, Scliar não o processou por plágio, e em um tex-
to que revela pontos importantes de seu pensamento, como ser humano e 
como escritor, que aparece como introdução nas edições de Max e os Felinos, 
ele explica por que: 

A pergunta que mais me faziam? e, nos Estados Unidos, faziam-me 
de forma insistente? dizia respeito a um processo judicial. Algo para o 
qual eu não tinha a menor disposição. Não só porque demandaria tempo 
e energia, como também porque minha atitude não era, e nem nunca 
foi, litigante. (...) Se, ao tempo em que começou a escrever seu livro, 
Yann Martel tivesse entrado em contato comigo dizendo que queria 
aproveitar a ideia, eu teria concordado, e de bom grado. 

Ele não o fez, o que pode ser considerado inadequado? mas, ilegal? 
Eu relutava em ver a coisa dessa maneira. 

Se é possível defi nir uma característica principal da literatura de Moacyr 
Scliar, essa seria o humanismo. E, para mim, nenhum outro livro refl ete tão 
bem esse seu sentimento do que Os Voluntários, de 1982, que narra a história 
da tentativa frustrada de um moribundo para ver Jerusalém antes de morrer 
e a solidariedade de amigos, a bordo de um velho rebocador que sai de Porto 
Alegre com destino ao porto de Haifa, em Israel, numa viagem utópica que 
mal se inicia. 

Na zona portuária de Porto Alegre, entre as décadas de 1930 e 1970, 
desenrola-se a história de um grupo de amigos, vizinhos do bairro, o nar-
rador Paulo, de pais imigrantes portugueses chegados ao Brasil em 1935, 
proprietários do bar-restaurante Lusitânia. 

Benjamim, amigo de infância de Paulo, fi lho dos proprietários de uma loja 
próxima à Lusitânia, sofre de problemas afetivos derivados da superproteção 
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materna, marca do folclore judaico, é obcecado por Jerusalém, obsessão que 
herdou dos pais, imigrantes judeus nascidos na Polônia. Sua obsessão doentia 
acaba lhe provocando um câncer. 

Samir é um palestino cristão oriundo de Jerusalém, comerciante ambicioso, 
que chega a Porto Alegre depois de 1967, em consequência da Guerra dos 
Seis Dias. Monta seu negócio ao lado da loja de Benjamim, o que estimula 
a reprodução do confl ito do Oriente Médio na pitoresca Rua Voluntários 
da Pátria, que Paulo tem que mediar. 

O projeto utópico desde o princípio está destinado ao fracasso e é frustrado 
de maneira insólita: ao zarpar o rebocador é atacado por uma lancha onde 
está Cachorrão, o gigolô de Elvira, amante de Paulo, que quer impedir que 
ela siga viagem com o grupo. 

Uma verdadeira batalha naval acontece, e o rebocador “Volun tários” vai 
a pique, com vários mortos, entre eles Benjamim. Para completar a bizarrice 
do episódio, e como estamos nos anos 1970 do regime militar, a polícia 
confunde a tosca expedição com um plano subversivo de comunistas. 

É este grande escritor que sucedo na Cadeira 31, mas, volto a ressaltar, não 
substituo. É esse homem generoso que hoje homenageamos aqui. 

Minhas amigas, meus amigos, 
É como jornalista que me apresento a esta Casa, um jornalista que acredita 

ser um imperativo ético da profi ssão a responsabilidade com o cidadão. 
O fi lósofo alemão Jürgen Habermas se refere à dupla função que a imprensa 

de qualidade desempenha: atender a demanda por informação e formação. 
Ele ressalta que, para o leitor enquanto cidadão, a imprensa de qualidade, 
que ele chama de “jornalismo argumentativo”, desempenha um papel de 
“liderança”. 

É como jornalista comprometido com esses princípios que me apresento 
nesta Casa, e é exatamente por isso que desejo destacar a questão ética, base 
do êxito no jornalismo. 

É nossa atribuição fazer com que o Estado conheça os desejos e intenções 
da Nação, e com que esta saiba os projetos e desígnios do Estado. 
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“Um bom jornal é uma nação conversando consigo mesma”, na defi nição 
do teatrólogo inglês Arthur Miller. 

Para nosso confrade Rui Barbosa, 

a imprensa é a vista da nação. Através dela a mão acompanha o que se 
passa ao perto e ao longe, enxerga o que lhe malfazem, devassa o que 
lhe ocultam e tramam, colhe o que lhe sonegam ou roubam, percebe 
onde lhe alvejam ou nodoam, mede o que lhe cerceiam ou destroem, 
vela pelo que lhe interessa e se acautela do que ameaça. 

O presidente americano Thomas Jefferson entendeu que a imprensa, tal 
como um cão de guarda, deve ter liberdade para criticar e condenar, desmasca-
rar e antagonizar. “Se me coubesse decidir se deveríamos ter um governo sem 
jornais ou jornais sem um governo, não hesitaria um momento em preferir 
a última solução”, escreveu ele. 

No sistema democrático, a representação é fundamental, e a legitimidade 
da representação depende muito da informação. Os jornais nasceram no 
começo do século XIX, com a Revolução Industrial e a democracia repre-
sentativa. Formam parte das instituições da democracia moderna. A “opinião 
pública” surgiu através principalmente da difusão da imprensa, como maneira 
de a sociedade civil nascente se contrapor à força do Estado absolutista e 
legitimar suas reivindicações no campo político. 

Não é à toa, portanto, que o surgimento da “opinião pública” está ligado 
ao surgimento do estado moderno. O jornalista espanhol José Luis Cebrian, 
diretor do El País, talvez o jornal mais infl uente hoje da Europa, considera 
que os jornais perderam a exclusividade da formação da opinião pública, 
com o surgimento de novas tecnologias de comunicação, mas continuam 
sendo um “contrapoder”, com uma enorme infl uência, importantes para a 
institucionalização democrática dos países. 

É o jornalismo, seja em que plataforma se apresente, que continua sen-
do o espaço público para a formação de um consenso em torno do projeto 
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democrático. E é nos jornais que ainda se abriga maior parte do jornalismo 
de qualidade. 

O jornalismo profi ssional tem uma estrutura, uma deontologia, uma forma 
profi ssional de colher e checar informações que a vasta maioria dos blogueiros 
não tem. 

Da mesma maneira que a internet e as novas mídias sociais permitem 
que as informações circulem mais largamente, com versões de várias fontes, 
elas também levam as reportagens da grande imprensa aos recantos mais 
longínquos do país. 

As reportagens da grande imprensa são replicadas no Facebook, no Twitter e 
em outras mídias sociais, amplifi cando sua repercussão. 

Exatamente por isso, a questão ética está em primeiro plano. O problema 
da ética jornalística tem uma complicação própria, o fato de que enorme 
parcela da informação de interesse público atinge a privacidade de alguém. 

Decisões irresponsáveis e levianas produzem o sensacionalismo, os escân-
dalos gratuitos e, em pouco tempo, a desmoralização da imprensa. 

A gravidade do que aconteceu no News of the World na Inglaterra, com es-
cutas ilegais e chantagens, liga perigosamente a prática de crimes comuns ao 
jornalismo, o que é inaceitável e põe em risco a própria essência da liberdade 
de expressão. 

O jornalismo, instrumento da democracia, não pode se transformar em 
atividade criminosa. É uma decisão ética quotidiana e obrigatória do jor-
nalista determinar se o interesse público é servido ou não pela invasão da 
privacidade de alguém. 

Vivemos novos desafi os, como o de explorar uma intensa variedade de 
meios de levar informação ao leitor (e a oferta de informação só tende a 
crescer) sem ao mesmo tempo sufocá-lo com informação demais. 

“A desinformação vem da profusão da informação, de seu encantamento, 
de sua repetição em círculos”, dizia o fi lósofo francês Jean Baudrillard. 

Nicholas Carr, ex-diretor da Harvard Business Review, é mais pessimista. Para 
ele, a internet permeia de tal modo o cotidiano, que estaríamos caminhando 
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para uma capacidade cada vez maior de consumir informação fragmentada 
e desconexa. Mais informação e menos conhecimento, e, sobretudo, pouca 
refl exão. A internet estaria induzindo a um pensamento raso. 

Para o Prêmio Nobel de Literatura Mario Vargas Llosa, por outro lado, a 
revolução digital que estamos vivendo signifi ca uma transformação tão grande 
em nossa vida cultural e na maneira de operar do cérebro humano quanto 
a descoberta da imprensa por Gutenberg no século XV, que generalizou a 
leitura de livros, até então exclusiva de uma minoria insignifi cante de clérigos, 
intelectuais e aristocratas. 

Como todos os jornalistas no mundo, nós na América Latina enfrentamos 
os novos desafi os do mundo multimídia. A Revolução Digital está trans-
formando profundamente o mundo em que vivemos e tem como impacto 
mais importante a repartição de poder dos meios de comunicação de massa 
com os indivíduos. 

A sociedade civil global que está se formando, segundo a defi nição do so-
ciólogo Manuel Castells, da Universidade Southern Califórnia, nos Estados 
Unidos tem agora os meios tecnológicos para existir independentemente das 
instituições políticas e do sistema de comunicação de massa. 

Como fi cou demonstrado nas recentes manifestações populares que desa-
guaram na Primavera Árabe ou na vigorosa ação dos “indignados” na Espanha 
e outros países europeus. 

Aqui no Brasil, estamos vendo os primeiros efeitos, ainda incipientes, 
dessas mobilizações pelas redes sociais contra a corrupção. 

Ao mesmo tempo, na América Latina, espalha-se pela região um movi-
mento de contenção da liberdade de imprensa em diversos países, como 
Venezuela, Argentina, Bolívia, Equador, onde televisões, rádios e jornais 
vão sendo fechados sob os mais variados pretextos, e muitos outros são 
ameaçados com diversas formas de pressão, seja fi nanceira seja através de 
medidas judiciais. 

No Brasil, uma exceção em um continente cada vez mais dominado por 
governos autoritários ou simples ditaduras, também enfrentamos ameaças à 
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liberdade de expressão. Os mesmos grupos tentam mais uma vez aprovar no 
Congresso uma legislação que controle os meios de comunicação, embora a 
própria Presidente Dilma já tenha declarado que a liberdade de expressão é 
fundamental na democracia. 

O jornalismo é uma forma de conhecimento, uma forma de apreensão 
da realidade. 

É a verdade imediata, o primeiro indício de verdade, Estará sempre longe, 
muito longe, de encontrar toda a verdade. Mas buscá-la é o seu propósito. 

Trago comigo um exemplo de como o jornalismo pode auxiliar essa bus-
ca da verdade. Em 5 de maio de 1981, eu escrevia a coluna política de 
O Globo chamada “Política Hoje Amanhã” e tive acesso à informação de que 
o laudo da explosão do Riocentro, ocorrida dias antes, no dia 1.º de maio, 
havia confi rmado a presença de outras duas bombas no Puma dirigido pelo 
Capitão Wilson Machado. 

A notícia foi manchete de O Globo, deixando claro que a versão ofi cial 
de que a bomba fora colocada no carro por terroristas de esquerda apenas 
encobria a verdade da tentativa do atentado. 

Dezoito anos depois, em 1999, O Globo deu outro “furo”, que provocou a 
reabertura do caso. A série de reportagens de Ascânio Seleme, Chico Otavio 
e Amaury Ribeiro Jr. ganhou o Prêmio Esso de Reportagem daquele ano 
e reabriu o caso, transformando o Capitão Wilson Machado e o Sargento 
Guilherme Pereira do Rosário de vítimas em réus. 

O crime prescrevera, mas a verdade estava restabelecida. Eu era o diretor 
de redação de O Globo naquela ocasião e senti como se um ciclo histórico 
tivesse sido fechado, com a minha participação. 

Iniciei-me nesse ofício aos 18 anos e ainda era estagiário quando trabalhei 
na edição extra de O Globo que anunciou a chegada do homem à Lua. Fui 
à rua para fazer o que o jargão da profi ssão chama de “povo fala”: colher 
opiniões dos cidadãos sobre aquele grande feito da Humanidade. 

Era uma pequena tarefa, que abracei com enorme entusiasmo, já com a 
consciência de que estava participando de algo realmente importante, aju-
dando, de algum modo, a registrar a História, a produzir conhecimento. 
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É engraçado quando leio algum livro sobre a missão heroica de Neil 
Armstrong, Edwin Aldrin e Michael Collins e me deparo com o registro de 
que muitos acreditavam então que tudo não passava de uma encenação. O 

Globo daquele dia já registrava essa descrença. 
De lá para cá, como repórter ou editor, sempre com a ajuda valorosa de 

muitos colegas, cobri ativamente os grandes acontecimentos da história do 
Brasil e do mundo. Acompanhei como repórter credenciado no Palácio 
do Planalto o passo a passo da abertura política do Governo Geisel, que culmi-
nou com a anistia no Governo Figueiredo, que também acompanhei de perto 
como diretor da sucursal de O Globo em Brasília. 

Vieram, então, a luta por eleições diretas, a eleição de Tancredo Neves, 
sua tragédia pessoal e política, que deixou a nosso hoje Decano, José Sarney, 
a tarefa de, com todas as difi culdades, garantir a transição para a democracia, 
tarefa fundamental que proporcionaria a realização da primeira eleição de-
mocrática para presidente depois da ditadura. E cobri também o impeachment, 
também democrático e dentro da lei, do primeiro presidente eleito. 

Acompanhei, com preocupação, o fracasso de cada plano econômico que 
visava dar fi m à chaga da infl ação, um mal que parecia não ter fi m. Mas que se 
exauriu graças ao Plano Real, que, estabilizando a moeda, permitiu organizar 
o país de modo a colocá-lo no rumo de resgatar da miséria alguns milhões 
de brasileiros, tarefa que vem sendo levada a cabo pelos últimos governos, 
a começar pelo de Fernando Henrique, seguido pelo de Lula, e agora, o da 
Presidente Dilma. 

No campo internacional, cobri ou editei revoluções, golpes de estado, 
atentados, guerras, tragédias naturais, mas também o avanço da ciência, com 
benefícios incontáveis para o ser humano. 

Uma das primeiras páginas que fechei com o espanto de quem registra 
e tenta entender o mundo em mudança radical foi a que estampou a queda 
do Muro de Berlim, em 1989, que pôs em movimento o último ato para o 
fi m do bloco comunista. 

Teria aquela edição um gosto especial para mim porque, dois anos de-
pois, eu estaria no meio de uma pós-graduação em Stanford de política 
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internacional, aprendendo história em tempo real, acompanhando o desenro-
lar dos acontecimentos que levaram ao fi m da União Soviética. O interessante 
é que as aulas, ao lado de livros, usavam como base para o estudo as edições 
diárias do New York Times. 

Em 2008, acompanhei vivendo em Nova York a campanha histórica 
para a presidência dos Estados Unidos vencida por Barack Obama e a crise 
fi nanceira mundial iniciada com a quebra do banco Lehman Brothers. 

Enfi m, se acompanhar os fatos tão de perto me deu a certeza e o otimismo 
de que não há entrave que não possa ser superado, deu-me também a convic-
ção de que as conquistas só perduram à custa de muita vigilância. 

Se, hoje, no exercício diário do meu ofício, vivo a chamar a atenção para 
os riscos de retrocessos, quando os vejo no horizonte, não é por pessimismo 
ou militância: é porque aprendi no dia a dia de minha profi ssão que o jor-
nalismo tem por obrigação defender valores sem os quais não pode existir, 
o maior deles a liberdade. 

É só ela que nos permite produzir o conhecimento necessário para que os 
povos se autogovernem, em sistemas plenamente democráticos. 

O jornalismo, contudo, exerce essa função também nos acontecimentos 
da vida cotidiana, prosaicos, do país e do mundo. Se mencionei aqueles que 
marcaram a História, foi apenas porque eles vêm mais facilmente à cabeça 
de todos nós. 

Mas o registro de todos os fatos, mesmo os mais comezinhos e a análise 
deles são fundamentais para que nós, cidadãos, nos movamos em sociedade: 
o bueiro que explode, o crime de grande repercussão, a nova praça que se 
inaugura, a cidade, o país e o mundo em seu fl uir ininterrupto. 

A especifi cidade de nossa profi ssão é que cobrimos os grandes e os pe-
quenos eventos, com os mesmos propósitos: conhecer, informar, contextua-
lizar, para que todos possam formar as suas convicções e viver em harmonia 
democrática. 

Se lanço mão das situações que vivi, é para mostrar o que penso do jorna-
lismo, defi nir as suas características, o seu modo de ser e de fazer. E também 
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para dizer que, embora não seja mais aquele menino que foi às ruas colher as 
reações à chegada do homem à Lua, ao iniciar minha vida nesta Academia, 
meu sentimento é o mesmo de 42 anos atrás: entusiasmo diante de uma 
jornada que cobrará muito de mim, mas também a consciência de que agora 
faço parte de uma Casa cujo propósito é aquele que busquei a vida inteira, 
com meu ofício: produzir conhecimento e difundi-lo, para o bem de nosso 
país, de nossa cultura. 

Prometo honrar a confi ança que depositaram em mim.





Resposta do 
Sr. Eduardo Portella

A Academia Brasileira de Letras, pela decisão soberana dos seus inte-
grantes, recebe hoje Merval Pereira. Acolhe o jornalista, o escritor, o 

publicista. 
O jornalista é hoje, mais do que nunca, se me permitir o idioma midiático, 

o escritor em tempo real. 
O escritor nele, surgido nos dias matinais do narrador fi ccionista, foi 

tomado pela voracidade do tempo do jornal. Ficou, não se sabe até quando, 
aquela saudade latente da literatura. A prosa transparente e equilibrada, mes-
mo hoje, não consegue esconder esse incontido objeto de desejo. 

Já o publicista é antes o jornalista que se acompanha visceralmente de ideias 
e leva adiante uma linhagem muito grata a esta Casa de Machado de Assis e 
que remonta a João Francisco Lisboa, fundador do Jornal de Timon, Patrono 
da Cadeira 18, e depositário autorizado da consciência crítica da época. 
Torna-se fácil identifi car no publicista o traço literário individualizador. O 
publicista nada tem a ver com o publicitário, esse extrovertido personagem 
dos nossos dias. 

O jornalista é aquele que se debruça cotidianamente, infatigavelmente, 
sobre a notícia da hora, limitado pelo instável serviço de meteorologia da 
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vida política. Não é esporte para ser praticado por amadores, por melhores 
que sejam as condições físicas do suposto atleta. A sua condição de escritor 
em regime de urgência aumenta ainda mais os seus desafi os. Esse trabalho é 
uma atividade arriscada e, não raro, temerária. O seu horizonte corta a linha 
movediça do efêmero. A aposta maior consiste em contribuir com algo mais, 
que o habilite a transpor a fugacidade da manchete, a revitalizar a permanência 
do instante. Tudo com a necessária rapidez, mas sem perder de vista o olhar 
da história. Nunca a escravização à ocorrência, porém o fato e o horizonte 
do fato. Ou seja, o feito do fato. 

A corrida de obstáculos da democracia de massas é produtora de ruídos 
e armadilhas imprevisíveis. Mas a imprensa, falada, escrita e televisionada 
tem resistido a essas perturbações incessantes. Continua sendo a tribuna, 
insubmissa, enérgica, demarcada hoje nos tempos nublados da derradeira 
modernidade, que de há muito prefi ro chamar de baixa modernidade. Quem 
tiver alguma dúvida, leia ou escute a palavra elucidativa de Merval Pereira. 

Ela e ele são protagonistas veementes dessa narrativa democrática, justa-
mente agora, quando a indiferença e a agonia começam a anunciar a pós-de-
mocracia. A imprensa independente tem conseguido barrar a corrida frenética 
do “hiperpresidencialismo”, do parlamentarismo desidratado e dos aparelhos 
ideológicos de Estado. A tripartição dos poderes, que foi um dia o sonho 
republicano, não se encontra menos abalada. 

Merval Pereira pratica o jornalismo de qualidade. Atravessa a fronteira, 
ainda persistente, entre a sociedade da informação e a sociedade do conhe-
cimento, reconhecendo ser fundamental evitar que se choque a expansão 
virtual da mídia eletrônica com o que fora sua base virtuosa. Esse jornalismo 
nunca deixou de instaurar o saber propedêutico dos homens, das coisas, do 
viver do mundo. E Merval Pereira não se cansa de predicar pela relevância 
da informação, pelo “papel educativo”, pela “função social” da imprensa. E 
também não deixa de rejubilar-se diante de ações, como é o caso do combate 
à corrupção, onde “a sociedade e a imprensa – são palavras suas – estiveram 
muito próximas uma da outra”. Muito menos transige com o esfacelamento 
dos partidos políticos. 
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Merval Pereira se preparou pacientemente, aqui e no exterior, para sua 
opção profi ssional. Trabalhou em diferentes órgãos da imprensa e escolheu 
O Globo como a sua morada preferida. Aí escalou todos os degraus, até chegar 
e se dedicar ao jornalismo de opinião. 

Descende de uma linhagem de político e de educadora. Porque já houve 
época, neste país tão exilado de si mesmo, na qual educadores e políticos 
caminhavam lado a lado. 

O papel da imprensa, agora só comparável ao período que antecipou a 
abertura democrática e a campanha que possibilitou a destituição de um go-
verno eleito, vem sendo vigorosamente exemplar. E os combatentes desse bom 
combate ético têm nomes bem conhecidos: o próprio Merval Pereira, Jânio 
de Freitas, Elio Gaspari, Miriam Leitão, Boris Casoy, Villas-Boas Correia, 
Clóvis Rossi, Eliane Cantanhêde, Fernando de Barros e Silva, Otávio Frias 
Filho, para citar alguns nomes mais regulares. Eles sabem informar e analisar 
criteriosamente, com o saber agudo e ágil do imprevisível, e levar a efeito o 
cuidadoso e isento acompanhamento moral dos passos em falso da política 
doméstica, a propósito do que a palavra antecipada do Prof. Francisco de 
Oliveira sobre a “irrelevância da política”, insiste em ressoar como verdade 
incômoda. 

O publicista, nascido do direito de cidade, desde a pólis grega a civitas ro-
mana, é o servidor devotado da respublica. 

Quando tudo se confunde, quando os homens e as coisas vão perdendo 
a singularidade, em meio ao nevoeiro que encobre a cena pública baixo 
moderna, o publicista se destaca como o vigilante incansável do cotidiano 
democrático e dos bons costumes éticos, na mesma hora em que a moral 
privada, ou privatizada, parece substituir a ética pública. 

Aliás, a cada dia, somos perigosamente tolerantes com a ausência de deli-
mitação de fronteiras entre o público e o privado. 

São subprodutos da ciclotimia do poder, que vai desde a anorexia intelec-
tual generalizada até o neopopulismo expansionista, na verdade o paleopo-
pulismo, orientados e conduzidos pela propaganda enganosa. Os produtos 
oferecidos nas prateleiras eleitorais estão, em geral, falsifi cados. E, porque 
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falsifi cados, falsifi cam. É quando imaginamos oportuno recorrer à compe-
tência de algum especialista em teoria do caos. Porque a democracia brasi-
leira vem operando no vermelho. Até quando? Não se sabe. Ela tem fôlego 
de gato. 

O mais recente livro de Merval Pereira, O Lulismo no Poder, corresponde à 
radiografi a reveladora, ao retrato sem retoque, ao rosto sem maquiagem, do 
teatro político brasileiro nos últimos períodos. Perpassa por suas páginas 
o fi o da navalha ético, em franco dissídio com a amnésia moral que parece 
institucionalizar-se. Ele analisa, avalia, pesa cuidadosamente. Sem ceder à 
crise de nervos, como nos esclarecera metaforicamente o timoneiro espanhol 
Pedro Almodóvar. Tudo serenamente, criteriosamente. No que a coragem 
moral se distingue radicalmente da bravata, uma vez que a primeira é subs-
tantiva, enquanto a segunda é tão só adjetiva. Daí a alta credibilidade que 
o rodeia: o reconhecimento da enérgica tomada de posição toda vez que 
desponta qualquer sinal de degradação dos valores. 

Democracia, mais do que um conceito, é o caminho. Por isso, devemos 
percorrê-lo com severa honradez. Sei que o vocábulo honradez é velho; mas 
estamos falando de velhos hábitos, que acreditamos devam persistir. 

Dizem que a democracia traz consigo, desde cedo, desde a academia grega, 
graves defeitos de fabricação, sobretudo na hora de falar a verdade. Isso, con-
tudo, não nos autoriza a ampliar a lista de inverdades. Quando a democracia 
se mostra infensa aos questionamentos, as taxas de racionalidade se reduzem 
substancialmente. Merval Pereira afi rma que, quando se tem opinião, “não 
há temas tabus”. 

A morte da opinião, o controle do repertório temático, camufl ado ou 
explícito, conduzirá inevitavelmente à parada cardíaca da democracia repre-
sentativa. A própria ideia de representação vai sendo acometida pela falência 
múltipla dos seus órgãos. Apagam-se as diferenças, e promove-se a coalizão 
das colisões, em meio ao carnaval das impunidades. No lugar de uma sólida 
democracia representativa, o que se percebe é o baixíssimo nível da repre-
sentatividade, a produção viciada dos diferentes poderes, apontando para a 
decisão dos patrocinadores, sejam eles laicos ou religiosos. 
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A corrupção na democracia e, o que é mais grave, a corrupção da própria 
democracia estimulam distúrbios e transtornos de consequências imprevisíveis. 

Não é justo deixar de garantir a justiça redistributiva, legal e legítima; ins-
taurando instâncias de responsabilidade que passarão normalmente pelo crivo 
dos meios de comunicação. A guerra ao jornalismo é uma guerra inglória, por-
que a opinião pública independente participa do mesmo compromisso com a 
verdade. De nada adiantará ocultar e dissimular, vigiar e espionar. É inadiável 
dialogar, compreender e encaminhar, em regime realmente aberto. 

Constantemente, nos deparamos com a máquina insana de desmantela-
mento da democracia. Mas ela só se desmantela quando, insisto, a represen-
tação é ilícita; e a representatividade, ilegítima. 

Na outra margem do rio, aguarda a convocação da consciência emancipató-
ria, necessariamente dialógica e múltipla, em condições de sustentar o avanço 
histórico. Como consequência primeira, devemos pôr no lugar da assembleia 
de locutores desconectados o pódio de interlocutores qualifi cados. A velha 
contenda maniqueísta entre liberdade e igualdade, que já havia excluído a 
fraternidade, merecerá o tratamento novo, sob os auspícios da negociação 
equânime da cidadania verdadeira. Aí se impõe, como item prioritário, evitar 
misturar negociação e negócio. Porque é comum confundir-se os dois níveis. 
A negociação é um instrumento hábil da democracia, uma via autorizada para 
a obtenção de consensos livres. Já o negócio tende a resvalar, com licença da 
palavra, em negociata. 

A organização partidária vem sendo naturalizada, em vez de historicizada. 
Vai se tornando natural o uso abusivo do aparelho administrativo público, 
das licitações fraudadas, do lobismo desfi gurado, dos discutíveis, até hoje 
jamais discutidos, dízimos partidários. A transparência se assemelha àquelas 
moedas que foram retiradas de circulação. Basta tentar decifrar a gestão, 
indigesta, dos fundos de pensão públicos e privados. 

Em nossa pré-história colonial, houve uma aparição estranha, conhecida 
como os “bolseiros do Rei”, que parece ressurgir. A ação cultural como 
distribuição de brindes e a bolsa família sem monitoramento e sem avaliação 
vão nesse rumo. Não está de todo descartada a hipótese de uma sociedade 
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saudavelmente de trabalhadores vir a ser, em grande parte, reduzida a uma 
sociedade de bolsistas. Falo apenas dos bolsistas ociosos, evidentemente. 

A aceleração inóspita do Estado provedor traz, dentro de si, as ameaças do 
Estado autoritário, sem os benefícios do Estado previdência. Enquanto isso, 
o país se apresenta como forte candidato à medalha de ouro na olimpíada 
internacional da sobrecarga tributária. 

O pleito sobre a liberdade de expressão, bem ostensivo nas propostas de 
regulamentação dos veículos de comunicação, conforme o seu andamento, 
provavelmente nos dirá a quanto andamos. É possível notar, em vários cam-
pos da atividade societária, fortes taxas, diretas ou indiretas, de violência. A 
ponto de se tornar impossível saber quem detém o monopólio da violência. 
Muitas vezes sob a forma de defesa da pátria. A pátria, convenhamos, sempre 
alvo de patriotadas, ou patriotices, inócuas. 

O tão louvável sufrágio universal – marca registrada do republicanismo – 
tem perdido força no expediente retórico de mercadores inescrupulosos e no 
vazio deixado pela insufi ciência educacional. Equivocam-se os que concluem 
que a economia dispõe, em suas contas bancárias, de todas as respostas para 
nossos problemas sociais. Observe-se que as pautas do aumento salarial do 
servidor público, em qualquer escalão, sem dúvida inadiável, ignoram a qua-
lidade e a lisura do desempenho. E a esdrúxula reforma eleitoral em curso, a 
uma só vez retardatária e apressada, prefere fazer vista grossa. Daí a objeção 
que vem provocando na imprensa. 

Merval Pereira sabe, ou aprendeu com Gabriel García Márquez, por ele 
citado, quando “a realidade beira a fi cção”. De minha parte, como profi ssio-
nal da área, e prestando atenção à contracena política, ousaria acrescentar: às 
vezes ultrapassa a fi cção. 

O jornalismo não deixou de ser uma pedagogia pública, e a questão da 
qualidade se encontra no cerne do seu projeto. O novo acadêmico valoriza, 
porque tem consciência do seu alcance social, tudo o que diz respeito à 
cultura e à educação. A degenerescência do espaço público político decorre 
muito da fragilização do espaço público cultural. A própria cisão dos dois 
lugares já foi consequência do fosso estabelecido. 
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A correlação entre sociedade moderna e tempo livre abriu possibi-
lidades e gerou desafios existenciais. A modernidade performática se 
expandiu incontrolavelmente, e o saldo desse empreendimento continua 
insatisfatório. Como preencher o tempo livre? A cultura nos oferece um 
leque variado de opções, para além das soluções salvacionistas, emergen-
ciais e transitórias. 

Como a Casa de Machado de Assis é também casa do livro e da leitura, 
vale destacar, até segunda ordem, que a leitura é uma dimensão constitutiva da 
experiência humana. Não devemos subestimar a sua complexidade. A leitura 
pode ser interessada ou instrumental, prazerosa ou simplesmente vital – ler 
para viver. Ler não apenas para ter ou para fazer, mas para ser. Longe de uma 
estratégia pedagógica fechadamente funcionalista, caudatária de uma estreita 
política de resultados. Importa assim proteger e desdobrar a qualidade da 
leitura. O que implica reescolarizar a leitura e até reescolarizar a própria 
escola. A escola nunca é a estação de chegada, porém o ponto de partida. 
E neste momento deve reprogramar o leitor inerte ou refém, aquele que se 
entrega ao consumismo passivo. Não basta quantifi car a leitura; é urgente 
qualifi cá-la. Os gestores culturais de plantão se esforçam em esquecer esse 
dever de casa e se dedicam a alardear os índices quantitativos. O silêncio é 
amplo, geral e irrestrito quanto aos indicadores qualitativos. 

Em vez disso, esses gestores anônimos inventam a roda a cada novo dia e 
põem em circulação bravatas midiáticas, sejam com relação ao preço unitário 
do livro ou à normatividade dos direitos autorais, sem a audiência prévia 
e larga dos diferentes atores envolvidos nessa cenografi a sensível. O que é 
válido para outras emblemáticas áreas culturais, como o teatro, o cinema, 
a televisão, o rádio, o circo, as festas populares e todo o seu cortejo lúdico. 
Merval Pereira conhece por dentro essa trama delicada e fascinante. Temos 
muito que aprender com ele. Com este leitor compulsivo desde os arredores 
da adolescência. 

Com a despolitização da esfera pública e o depauperamento do espaço 
cultural, crescem o vazio e a indiferença, apontando para o que já chamei de 
baixa modernidade. O esvaziamento cultural do espaço público, na sua versão 
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majoritária e menos sigilosa, mal resiste aos abalos sísmicos que o cercam e 
repercute diretamente na queda qualitativa da democracia. 

A cultura é plural, sim. Mas sem permitir que o pluralismo se desvirtue na 
versão demagógica do politicamente correto. Convém resistir ao domínio do 
capitalismo tardio sobre o inconsciente coletivo, uma vez que o capital simbólico 
deve se manter imune às infi ltrações indevidas do capital fi nanceiro. O empobre-
cimento do capital simbólico, o propalado desencantamento do mundo, deságua 
na representação servil ou descalibrada. Cabe educar e reeducar para libertá-lo da 
fúria burocrática, da blindagem mercantilista, da opção instrumental, de tantas 
outras patologias que o século XX não conseguiu curar. 

A educação sem qualidade, tão presente nas estatísticas ofi ciais e ofi ciosas, 
no lugar de promover a inclusão social – ferida aberta –, realimenta a exclusão, 
especialmente em tempos globalizados, quando a competitividade adquire 
contornos mais alarmantes. Logo, a inclusão desqualifi cada é sinônimo de 
exclusão. 

Em recente artigo sobre “A qualidade em xeque”, Merval Pereira, acom-
panhado de interlocutores qualifi cados, transmitiu, com um realismo incô-
modo porém oportuno: “não há nada no panorama educacional brasileiro 
que justifi que razão para o otimismo”. 

Pelo visto, os sinais trocados da mobilização social não foram satisfato-
riamente corrigidos, pesando seriamente sobre a qualidade da própria vida 
democrática. 

Além do mais, surgem no ar algumas irrupções menos aguardadas: a ra-
dioatividade do saber e do parecer, a revitalização da espionagem, o sigilo 
desvendado ou vazado, a sua propagação vertiginosa, para intranquilidade 
dos governos e das corporações. A coabitação entre o virtual e o virtuoso, 
o formato e a forma, o discurso e o desempenho, não conseguiram ainda 
estabelecer complementaridades criativas, no interior das quais venham a ter 
lugar as recíprocas reoxigenações. 

Não se podem desconhecer, na sociedade dos nossos dias, os impulsos 
não raro insólitos, das redes sociais. Nada disso tem passado desapercebido 
às antenas parabólicas do jornalista multimidiático Merval Pereira. 
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Seus olhos abertos para o instante não signifi cam investir no espontaneís-
mo predatório, nem se entregar à estratégia orgiástica do entretenimento. O 
homem moderno reconhece a necessidade compensatória do divertimento. 
Mas todo cuidado é pouco para dosar o exagero do presentismo, a mais-valia 
da urgência e o delírio da velocidade. O Império Romano declinou com a 
mímica da representação, patrocinada pelo pão e o circo. Essa lição Merval 
Pereira sabe de cor e salteado e ministra diariamente na sua idônea pauta 
jornalística. 

O livro de Merval Pereira traz a valorização do melhor universalismo, 
aquele que procura afastar-se da sua ancestralidade puramente idealista e 
abstratizante. Parte da constatação implícita de que foi perdendo vigor a 
estrutura imunológica de que dispunham o Estado e a nação. 

Não se trata simplesmente de recusar o paradigma globalizador, mas de 
substituir a ideia de paradigma, troféu de guerra da hegemonia das ciências 
sociais, por um conjunto de referências críticas plausíveis, por um elenco de ins-
trumentos argumentativos distantes da ditadura epistemológica. Menos ainda 
de repelir a globalização com as ferramentas da própria globalização. Trata-se 
também de desprovincianizar a nação, absorvendo a emergência do espaço 
público transnacional. Sem qualquer concessão ideológica, o que não implica 
que sejamos liberados para aceitar resignadamente o vaticínio de que perdemos 
a nação sem ganhar o mundo. Convém se proteger, é claro, contra as sentenças 
daquele universalismo, fi lho dileto da autossufi ciência eurocêntrica, inabilitado 
para a partilha e o reconhecimento do outro. Não tem faltado a Merval Pereira 
a compreensão sutil do xadrez internacional, da relativa despotencialização das 
potências ou da eclosão internética, como comprova a sua interlocução com 
pensadores do porte de Jürgen Habermas, Alain Tourraine ou Manuel Castells. 
Já dialogara com Max Weber e Norberto Bobbio. 

O mais recente livro de Merval Pereira chega a ser um programa de governo. 
E, quando falo de programa de governo, nunca tenho em mente a sequência 
de iniciativas desgarradas, porém o conjunto sistemático e coerente, social-
mente plantado. O que assume papel relevante especialmente em geografi a 
onde se multiplicam os governos sem programa. 
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Ao cair o nível qualitativo da educação, ou do seu correlato, a democracia 
de qualidade, ou ainda do vigor da representatividade política, sobe o núme-
ro de eleitores inertes, terreno propício para a prosperidade da propaganda 
enganosa, da marquetagem desenfreada. Em meio a essa subversão cênica, 
entra no palco o previsível ator, embora superestimado pelo caixa dois; um 
prestidigitador até aqui bem sucedido. É o marqueteiro, indecifrado herói 
do colapso político. 

Já é hora de pensar com e para além da política. A nossa dieta refl exiva tem 
sido extremamente ascética. É inadiável retirar a política do seu gueto eleito-
reiro. E esta constitui uma tarefa de todos nós, jornalistas ou simples leitores. 
Em qualquer hipótese, desde que sejam cidadãos, no exercício emancipado 
da cidadania. O cidadão é o homem que fez, acidentada e demoradamente, o 
trânsito da consciência solitária para a existência solidária. Por todos os lados, 
ganha corpo e alma a exigência de democratizar a democracia. Começando por 
isolar as zonas de sombra que se projetam sobre a luminosidade do que seria a 
democracia tropical. Merval Pereira jamais vacila na sua denúncia tranquila. 

Com o alargamento digital do horizonte individual, outros parâmetros 
se impõem, intensifi cando os abalos e as turbulências do mundo da vida. As 
promessas “divinas da esperança” foram desacreditando-se. E desacreditaram 
a imaginação. A tecnoburocracia deletou o encanto do mundo e, sem matizar, 
propalou o fi m da utopia. Preferiu desconhecer que toda construção que se 
quer viável necessita recorrer a doses razoáveis do impulso utópico. 

Muitos consideram essa aspiração como ambição ilusória, completamente 
desdatada. Uns poucos se inclinam em confi ar na esperança concreta e, a partir 
dela, e das batidas cardíacas da história, reinventar a democracia, sob o signo 
do risco e a inteligência serena das ameaças crescentes. Advindas sobretudo, 
não da fi losofi a, das artes, da literatura, porém dos caminhos frequentemente 
tortuosos e peremptórios da tecnologia performática. Quem viver verá. 

A nação adiada espera, ansiosamente, concretizar a previsão generosa de 
Stefan Zweig, aquele que em dias distantes sonhou com o “país do futuro”. 

A história vem privilegiando situações de fronteira; e a literatura, criando 
outras territorialidades. Merval Pereira se fez benefi ciário dessa localização 
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ou dessa instabilidade estável. É um dos últimos passageiros da galáxia de 
Gutenberg e dos primeiros a ter entrada franca no cibermundo. É um operário 
da construção do amanhã. 

Não posso concluir sem destacar um traço marcante de sua personalidade, 
hoje tão escasso nestes nossos dias de baixa modernidade. É claro que estou 
salientando a civilidade, essa força motriz da convivência. Do viver com, 
fraterno e íntegro. 

Procurei, nesta exposição, seguir o roteiro temático oferecido pela obra 
de Merval Pereira. Se não consegui, não foi por culpa dele, porém somente 
minha. 

Esta Casa sempre se constituiu de jornalistas referenciais: Austregésilo de 
Athayde, Roberto Marinho, Odylo Costa, fi lho, José Cândido de Carva lho, 
Antonio Callado, Carlos Castello Branco, para exemplifi car com alguns no-
mes emblemáticos, que partiram deixando muitas saudades. 

Ela, a Casa de Machado de Assis, agora é sua Casa também, Acadêmico 
Merval Pereira. 



Petit Trianon – Doado pelo governo francês em 1923.
Sede da Academia Brasileira de Letras,
Av. Presidente Wilson, 203
Castelo – Rio de Janeiro – RJ



PATRONOS, FUNDADORES E MEMBROS EFETIVOS 
DA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS

(Fundada em 20 de julho de 1897)

As sessões preparatórias para a criação da Academia Brasileira de Letras realizaram-se na sala de redação da Revista Brasileira, fase III 
(1895-1899), sob a direção de José Veríssimo. Na primeira sessão, em 15 de dezembro de 1896, foi aclamado presidente Machado de Assis. 
Outras sessões realizaram-se na redação da Revista, na Travessa do Ouvidor, n.o 31, Rio de Janeiro. A primeira sessão plenária da Instituição 
realizou-se numa sala do Pedagogium, na Rua do Passeio, em 20 de julho de 1897.

Cadeira  Patronos  Fundadores  Membros  Efet ivos
 01 Adelino Fontoura Luís Murat Ana Maria Machado
 02 Álvares de Azevedo Coelho Neto Tarcísio Padilha
 03 Artur de Oliveira Filinto de Almeida Carlos Heitor Cony
 04 Basílio da Gama Aluísio Azevedo Carlos Nejar
 05 Bernardo Guimarães Raimundo Correia José Murilo de Carvalho
 06 Casimiro de Abreu Teixeira de Melo Cícero Sandroni
 07 Castro Alves Valentim Magalhães Nelson Pereira dos Santos
 08 Cláudio Manuel da Costa Alberto de Oliveira Cleonice Serôa da Motta Berardinelli
 09 Domingos Gonçalves de Magalhães Magalhães de Azeredo Alberto da Costa e Silva
 10 Evaristo da Veiga Rui Barbosa Lêdo Ivo
 11 Fagundes Varela Lúcio de Mendonça Helio Jaguaribe
 12 França Júnior Urbano Duarte Alfredo Bosi
 13 Francisco Otaviano Visconde de Taunay Sergio Paulo Rouanet
 14 Franklin Távora Clóvis Beviláqua Celso Lafer
 15 Gonçalves Dias Olavo Bilac Marco Lucchesi
 16 Gregório de Matos Araripe Júnior Lygia Fagundes Telles
 17 Hipólito da Costa Sílvio Romero Affonso Arinos de Mello Franco
 18 João Francisco Lisboa José Veríssimo Arnaldo Niskier
 19 Joaquim Caetano Alcindo Guanabara Antonio Carlos Secchin
 20 Joaquim Manuel de Macedo Salvador de Mendonça Murilo Melo Filho
 21 Joaquim Serra José do Patrocínio Paulo Coelho
 22 José Bonifácio, o Moço Medeiros e Albuquerque Ivo Pitanguy
 23 José de Alencar Machado de Assis Luiz Paulo Horta
 24 Júlio Ribeiro Garcia Redondo Sábato Magaldi
 25 Junqueira Freire Barão de Loreto Alberto Venancio Filho
 26 Laurindo Rabelo Guimarães Passos Marcos Vinicios Vilaça
 27 Maciel Monteiro Joaquim Nabuco Eduardo Portella
 28 Manuel Antônio de Almeida Inglês de Sousa Domício Proença Filho
 29 Martins Pena Artur Azevedo Geraldo Holanda Cavalcanti
 30 Pardal Mallet Pedro Rabelo Nélida Piñon
 31 Pedro Luís Luís Guimarães Júnior Merval Pereira
 32 Araújo Porto-Alegre Carlos de Laet Ariano Suassuna
 33 Raul Pompéia Domício da Gama Evanildo Bechara
 34 Sousa Caldas J.M. Pereira da Silva João Ubaldo Ribeiro
 35 Tavares Bastos Rodrigo Octavio Candido Mendes de Almeida
 36 Teófi lo Dias Afonso Celso João de Scantimburgo
 37 Tomás Antônio Gonzaga Silva Ramos Ivan Junqueira
 38 Tobias Barreto Graça Aranha José Sarney
 39 F.A. de Varnhagen Oliveira Lima Marco Maciel
 40 Visconde do Rio Branco Eduardo Prado Evaristo de Moraes Filho
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